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Manifestantes denunciam 
o desmatamento de lagoa 

Ação de mineradoras prejudica equil{brio ambiental no Subúrbio Ferroviário 
C) Movimento de Defe­

sa do Parque de Pi­
rajá e Parque São 

Bartolomeu liderou, ontem pela 
manhã, a Caminhada das Águas 
em defesa da Lagoa da Paixão, 
partindo do Largo de Pirajá até 
Fazenda Coutos, às margens do 
espelho d'água. Ameaçada de 
aterramente pela ação das mine­
radoras que durante anos extraí­
ram material arenoso do seu en­
torno, a lagoa é a maior nascen­
te do Rio do Cobre - único rio de 
água pura de Salvador, que atra­
vessa os parques e responde por 
boa parte do abastecimento do 
Subúrbio Ferroviário. Os mani­
festantes também denunciam 
que o conjunto habitacional que 
a Urbis constrói no local para ser­
vidores públicos pode causar 
danos ambientais à lagoa, de 
quase um quilômetro de exten­
são. 

O Conselho Estadual de Pro­
teção Ambiental (Cepram) em­
bargou, em setembro, as ativida­
des da Mineração Schindler, Lei­
te Filho e Rei do Arenoso na área, 
sendo que só na semana passa­
d~ as empresas cumpriram efe­
tivamente a determinação. Ago­
ra·, os manifestantes reivindicam 
que as mineradoras recuperem 
a área degradada para salvar o 
êspelho d'água, progressivamen­
te aterrado pela terra que desce 
das encostas desmaiadas e es­
CqVadas pelas empresas para 
retirada de areia. 

"O CRA (Centro de Recursos 
Ambientais) te.TI respaldo legal 
pára obrigá-las a isso, mas o ór­
gão está _muito 1.ento''., critica ~ 
ambientalista -Jo.s1~s ~rres,, ~e.~­
bro do movimento, gue c?.!:,s~­
guiu reunir ontem representantes 
de associações de moradores, 
estudantes, ambientalistas, gru­
pos religiosos e mor_adores de 
Pirajá, Valéria, Palesllna e ~ova 
Brasília. A caminhada partiu do 
Cargo de Paripe até às m~rgens 
da Lagoa, que tem um qu1IC:me~ 
tro de extensão. "A situaça_o e 
grave e O pior ~ que ~s autorida­
des públicas nao estao se r:nons­
trando preocupadas", avalia An­
tonio Mendes, 62 anos, coorde­
nador do movimento e morador 
de Valéria há 26 anos. 

Polêmica - Outro foco de po­
lêmica é O conjunto habitacional 
que a Urbis está lev_::1ntando no 
local. o projeto preve a constru­
·ção de três mil casas, sendo 500 
nesta primeira etapa. O Centro 
de Recursos Ambientais _(CRA) 
publicou parecer fav?ravel a 
obra, mas os ambien~ahsta~ ale­

am que isso não e suf1<:1en~: 
~ara autorizar a construça~, Ja 

ue as nascentes são prote~1d_as 
q I Código Florestal Bras1le1ro 
~e ~ la Resolução 004/65. Esta 
' ltlma define como reserva eco­
~gica áreas em torno das nr s­
·centes dos rios numa f~1xa m ;~­
ma de 50 metros. "A faixa m . 1-
ma de proteção deve ser_def1n~; 

rt• de estudo ambiental , da a pa ir 
diz Pires. á d 80 

Abrangendo uma rea e 
90 mil metros quadrados, a 

~bra está localizada a 80 m~ros 
da Lagoa da Paixão. O pres1. en­
te da Urbis, José Renat_o L~~a~ 
rebate as acusaçõe~ e d1~ q 
entidade vai, inclusive, a1ud~~:­
recuperar a área degradada.Dire-
tamos preparando o Plano -
tor de Ocupação e Recup~raç~~ 
da Lagoa, e temos um proieto " 
reflorestamento d? seu ent~~~• 
diz. O diretor ad1unto do ' 
Rubens Maciel, assegurou que a 
Urbis já se prontificou a fa~er to­
dos os estudos ambientais ne-
cessários na área. . 

"A gente é a favor da moradia 
digna para o povo, ma~ a água é 
o nosso bem mais precioso e por 

ue não procurar outras _áre~s 
\ra fazer o conjunto hab1t~cio­
p I?" indaga Pires. Outra re1vin­
~~aç'ão dos manifestantes é_ a 
inclusão da nascente no â~b1to 

Á de Proteção Ambienta! 
da rea ue vai 
da Reserva do Cob~e, o q a 
facilitar a preservaçao d_a lago • 
"O prefeito lmbassahy diss~ qu,? 
iria fazer um projeto para isso ' 
diz Antonio Mendes, que es~~~a 
um novo encontro com o pre e o 
..... , ... ,,ohra ( a.nmme.ssa,. ___ _ 


